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Genealogia da Empatia 

  Tema e Objetivo: Num futuro distante, ao investigar as fontes de esperança nos primórdios do século XXI, 

os historiadores talvez se surpreendam com a infinidade de livros e de reportagens que conferiam poderes 

quase mágicos ao cultivo da empatia — definida, de modo abrangente, como a compreensão cognitiva dos 

estados mentais de outros indivíduos e a partilha afetiva de suas emoções. Tal capacidade de entendimento e 

de conexão subjetiva pode suplantar, em tese, qualquer tipo de antagonismo, ensejando o apaziguamento de 

conflitos e a coesão social. Entre 2010 e 2018, foram lançadas mais obras contendo empatia no título do que 

durante todo o século XX, de acordo com os arquivos da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos. Boa 

parte destes trabalhos possui nítida vocação mercadológica: manuais para a criação de filhos, guias práticos 

de desenvolvimento pessoal e visões espiritualizadas de uma sociedade melhor (quiçá, perfeita). Também 

proliferam, no entanto, estudos mais sóbrios e aprofundados: o número de papers sobre a empatia produzidos 

por pesquisadores do campo psi, ao longo da primeira década do novo milênio, foi o dobro do registrado nos 

anos 1990 (PRINZ, 2018, p. 26-27); 41.000 artigos da área das ciências sociais, publicados em 2016, se 

referem ao conceito — quase três vezes mais do que o montante acumulado entre 1900 e 1970 (NELEMS, 

2018, p. 17). Lideranças políticas, religiosas e empresariais passaram a adotar o termo, com extrema 

imprecisão conceitual e desmedido otimismo.  

A profusão de relatos eufóricos nos convida a refletir, de maneira crítica, sobre as potencialidades da 

imaginação e dos vínculos empáticos, identificando seus limites epistemológicos, éticos e políticos. No 

decorrer deste semestre, analisaremos como os variados discursos que fomentam a mística da empatia 

adequam expectativas, compromissos e benefícios outrora ligados a noções cognatas ou afins — em especial, 

compaixão, simpatia e sentimentos recíprocos. O objetivo do curso é detectar, mais precisamente, 
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continuidades e rupturas substancias entre a cultura da simpatia dos séculos XVIII e XIX, associada à 

filosofia moral iluminista, à ascensão do romance como tecnologia da sensibilidade e ao surgimento de 

movimentos humanitários, e a atual cultura da empatia, vinculada à elaboração de filmes de realidade virtual 

e projetos de jornalismo imersivo, a descobertas no campo das neurociências e à expansão do ativismo 

identitário. 

 

Metodologia: Aulas expositivas. Discussão das referências bibliográficas e de produções culturais que 

enriqueçam a reflexão sobre os tópicos do curso.  

 

Avaliação: O aluno deverá apresentar um paper (com 10 a 15 páginas; Times New Roman, espaço 1,5) que 

trate de algum aspecto teórico abordado na disciplina ou que promova uma articulação entre conceitos 

estudados e questões de sua própria pesquisa. Será levada em conta, também, a participação consistente nos 

debates sobre os textos indicados para a leitura. 

 

Observação: Alunos que pretendam assistir ao curso como ouvintes deverão entrar em contato com o 

professor João Freire (joaofreirefilho@gmail.com), antes do início das aulas, justificando o interesse pela 

disciplina. 
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